
Digestão inadequada 

(O QUE  É ) 

É uma síndrome — ou seja,um conjunto de sinais e sintomas —, 
na qual o organismo deixa de absorver,ou absorve em quantidade 
insuficiente,os nutrientes necessários para uma vida saudável 

(DIGESTÃO 	) 

O tempo de permanência 
do alimento: 

1 - Boca e esôfago 
O alimfmto,triturado pelos dentes,chega ao 
esôfago na forma de um bolo de comida 

Pode ocorrer, por 
exemplo,devido a uma 
gastrite grave,que pode 
comprometer a ação 
das enzimas digestivas, 
responsáveis pela 
quebra dos alimentos 

Vesícula 

E 

Resíduos 

água e sais 
absorvidos 

CAUSAS DA MA ABSORÇÃO 

Alimento 
triturado 

Estômago 
2 a 4 horas 

Nutrientes 
absorvidos 

2  -  Estômago 
O suco gástrico contém enzimas que 
dissolverão o alimento em partículas 
pequenas 

[—Nutrientes 
absorvidos 

3 - Intestino delgado 
Sob a ação das enzimas intestinas e 
pancreáticas,os nutrientes terão suas moléculas 
quebradas e absorvidas pelo organismo 

Pancreatite crônica 

Doença causada pelo excesso 
de álcoolAs enzimas do 
pâncreas deixam de ser 
liberadas e as moléculas 
dos nutrientes —
principalmente 
gorduras — não são mais 
quebradas nem absorvidas 

Doenças congênitas 

As mais comuns são: 
intolerância ao leite 
(quando o organismo 
não consegue digerir a 
proteína lactose) e ao 
glúten (que,sem ser 
digerido,prejudica as 
paredes do intestino) 

_ 	Pâncreas 

Intestino grosso 
10 horas a dias 

4 - Intestino grosso 
A água e os sais minerais são absorvidos. 
O resto é eliminado 

Por meio de exames,o médico descobrirá a causa do problema e 
determinará o tratamento mais adequado. 
Veja os exemplos: 

Quem sofreu cirurgias para retirada de estômago ou partes do 
intestino,passa a ter uma dieta elementar,com alimentos 
dissolvidos em água para serem facilmente absorvidos 

Nos casos de intolerância à lactose ou ao glúten,basta que a 
pessoa elimine de sua dieta o leite e seus derivados (pois contêm 
a proteína lactose) ou o trigo e a aveia (ricos em glúten) 

Em casos de pancreatite crônica,o paciente tem de parar 
de beberEm seguida,passa a tomar comprimidos com enzimas 

IJJ 

Magreza 
Apesar de uma alimentação 
saudável e de quantidade 
satisfatória,a pessoa é magra por 
não aproveitar todos os 
nutrientes consumidos 

Crescimento abaixo 
do normal 
Especialmente em crianças, 
em conseqüência da carência 
nutricional 

Cirurgia de retirada de estômago 

Diarréia crônica 
A pessoa evacuam de três a 
quatro vezes por dia,por mais de 
quatro semanas.As fezes têm um 
aspecto gorduroso,por conta da 
gordura não absorvida 

Se a pessoa teve todo 
ou parte do estômago 
retirado, certos 
nutrientes deixam de 
ser absorvidos,como a 
vitamina B-12 
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m agreza excessiva e 
carência nutricional, 
apesar de uma dieta 

saudável. Diarréia crônica, com 
fezes oleosas. Tais sintomas po-
dem estar ligados a um proble-
ma digestivo pouco conhecido: 
a má absorção. A síndrome con-
siste no aproveitamento inade-
quado, pelo organismo, dos nu-
trientes ingeridos com a ali-
mentação. 

O mecanismo da absorção de 
nutrientes ocorre quase total-
mente no intestino delgado. Com  
a digestão, iniciada ainda na bo-
ca, os alimentos vão sendo "que-
brados" em partículas menores, 
transformando-se em proteínas, 
gorduras, açúcares, vitaminas. 

São essas partículas que, pen-
etrando no organismo pelas 
membranas do tubo digestivo, 
ajudam no fortalecimento dos 
ossos e músculos, na prevenção 
de deficiências como má coagu-
lação, entre outras funções. Se o 
processo de absorção deixa de 
acontecer, o funcionamento do 
corpo é alterado. "Os pacientes 
se queixam de distensão abdom-
inal, diarréia, déficit de cresci-
mento. Em casos mais graves, o 
problema pode levar à desnu-
trição", explica o gastroenterolo-
gista Mauro Birche Carvalho. 

Existem várias causas que po-
dem determinar a síndrome 
desabsortiva, desde doenças con-
gênitas, como a intolerância ao 
leite e ao glúten, até problemas 
causados pelo alcoolismo. Tais 
causas se organizam em três situ-
ações mais comuns. 

A primeira delas é a digestão 
inadequada, que pode ocorrer 
pela falta de enzimas. A pancre-
atite crônica, por exemplo, cau-
sada pelo excesso de álcool, faz 
com que o pâncreas deixe de pro-
duzir substâncias essenciais para 
absorver as gorduras. 

A segunda causa é a dimi-
nuição da superfície de absorção. 
Isso ocorre quando parte do in- 
testino delgado — cuja extensão 
é de cerca de seis metros — é reti-
rada, por conta de doenças e tu-
mores. Como a passagem dos 
nutrientes do tubo digestivo para 
o organismo se dá pela parede do 
intestino, há, conseqüente-
mente, menos absorção. 

Essa diminuição também pode 
ter como origem uma doença 
congênita. A mais famosa delas é 
a doença celíaca ou intolerância 
ao glúten. Em pessoas com tal 
deficiência, o glúten destrói as 
vilosidades — protuberâncias na 
parede do intestino delgado que 
retêm os nutrientes. 

Por fim, a má absorção pode 
ocorrer durante o transporte dos 
nutrientes, já no sistema linfático 
em direção à corrente sangüínea 
e aos órgãos. Algumas doenças, 
como a tuberculose, bloqueiam 
esse caminho. Isso porque o baci-
lo da doença vive no gânglio lin-
fático, inflamando-o e impedin-
do a passagem do nutriente. 

Diante de tantas causas, os 
médicos frisam a necessidade de 
uma investigação profunda. "Há 
diversos tratamentos, mas, para 
serem eficazes, precisam ir até a 
origem do problema", orienta o 
gastroenterologista Luiz Fernan-
do Martins de Oliveira. 
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HÉRNIA E 

MUSCULAÇÃO 

Tenho o saco escrotal um 
pouco grande e acho que estou 
com hérnia junto a um dos 
testículos. Faço musculação e 
gostaria de saber até que 
ponto este tipo de atividade 
fi'sica pode agravar o meu 
problema? 
R.B.,Planaltina 

As hérnias em geral são oca-
sionadas por fragilidade da 
parede abdominal, notando-
se uma deformidade provoca-
da pela presença de alças in-
testinais logo abaixo da pele. 
Assim temos, de acordo com a 
localização, hérnias ingninais, 
umbelicais, lombares, entre 
outras. 

Dentre aos diversos tipos de 
hérnia, encontramos a hérnia 
inguino escrotal, onde as alças 
intestinais ocupam parte da 

bolsa escrotal, aumentando as-
sim o seu volume. 

É importante lembrar que 
outros fatores podem também 
aumentar a bolsa escrotal, co-
mo: inflamações, tumores de 
testículo e a tão conhecida 
"água no testículo", cuja termi-
nologia correta vem a ser hi-
drocele. 

Portanto, o leitor pode ser 
portador de uma hérnia ingui-
no-escrotal. 

O esforço físico agrava a si- 

tuação, aumentando o volume 
da hérnia, assim como possí-
veis complicações. Sugerimos 
procurar assistência médica, 
pois o tempo tende a agravar 
estas situações, principalmen-
te quando relacionado a pes-
soas jovens e praticantes de ati-
vidades onde há esforço físico 
intenso. 

José Carlos de Almeida 
Urologista 
Tel.:(61) 346-1592 

ALERTA FALSO 
Um e-mail divulgado 
recentemente informa que 
o uso de desodorante 
antiperspirante está 
relacionado ao surgimento 
de câncer de mama. 
Tal afirmação tem 
fundamento? 
Ana 
Asa Sul 

Nào é verdadeira a informa- 

ção que o uso de desodorante 
antiperspirante esteja relacio-
nado ao câncer de mama. O 
que pode ocorrer é a mulher 
apresentar um processo infla-
matório como reação ao pro-
duto e, com isto, desenvolver 
gânglios (íngua) na região das 
axilas como resposta à subs-
tância química. 
Maria Aparecida 
de Q.Freitas Pereira 
Mastologista 

245-5575 


